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Música: Francisco R. S.Malhão (1794-1860)
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SALVE, NOBRE PADROEIRA

[ HINO EM HONRA DA IMACULADA CONCEIÇÃO - 1854 ]
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2. Flor de suave perfume 
Para toda a Lusa Gente, 
Entre nós, em cada crente 
Tens esmerado cultor. 
  
3. És a obra mais sublime 
Que saiu das mãos de Deus. 
Nem na terra nem nos céus 
Há criatura maior! 
  

4. Tua glória é valer-nos, 
Não tens maior alegria; 
Ninguém chama por Maria, 
Que não alcance favor. 
  
5. És a nossa Padroeira 
Não largues o padroado 
Do rebanho confiado 
Ao teu poder protector. 


